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150 Fatores de Pressão e Vulnerabilidade

Fatores Abióticos

A fragilidade do ambiente e o nível de pressão antrópica
foram os principais critérios em que se fundamentou a identi-
ficação das áreas prioritárias para a conservação concernente
aos fatores físicos. A identificação baseou-se na forma de utiliza-
ção agroecológica das áreas, em virtude de suas características
marcantes quanto a recursos naturais e socioeconômicos. Como
fontes para a tomada de decisão foram utilizados mapas de alti-
tude, de geomorfologia, de solos, de clima (principalmente de dis-
tribuição das chuvas), de vegetação natural e de recursos hídricos
(tanto superficiais quanto subsuperficiais). No tocante às fontes
agrossocioeconômicas, as principais variáveis enfocadas foram:
a densidade demográfica, a estrutura fundiária e os sistemas de
produção / exploração usados pelas comunidades.

Quatro sub-regiões bastante preocupantes foram identifica-
das. A primeira corresponde às margens do rio São Francisco.
Essa área foi explorada intensamente quando da extração de
madeira para as caldeiras dos barcos a vapor que faziam o
transporte fluvial da região, o que levou ao empobrecimento da
vegetação ribeirinha. Isso tem causado desbarrancamento e todo
o processo erosivo e de assoreamento a ele associado. A segunda
corresponde às áreas de aqüíferos subterrâneos em áreas sedi-
mentares, os quais são utilizados para suprir o consumo humano
ou a irrigação. O uso não-sustentável, associado aos desmata-
mentos e às queimadas, prejudica os setores de recarga, cau-
sando, assim, rebaixamento nos níveis piezométricos, o que
poderá comprometer seriamente a acumulação de água num
futuro próximo. A terceira sub-região corresponde aos locais de
atividade de mineração. Como principal exemplo, pode-se citar o
pólo gesseiro da Chapada do Araripe que vem, ao longo dos anos,
utilizando-se dos recursos vegetais da Caatinga como elemento
principal na calcinação da gipsita, e provocando a total devastação
da biota nativa e sua conseqüente exaustão. Finalmente, a quarta
sub-região, merecedora de destaque, corresponde às expressivas
zonas sujeitas a processos de desertificação, em níveis que vão
desde o moderado até o severo. Nesses locais, a vegetação nativa
é alvo permanente de exploração, daí a expressiva degradação
ambiental. Desses processos decorrem fragilidades econômicas e
sociais significativas, as quais são potencializadas pela ocorrência
dos repetidos eventos das secas.



Figura 8 - Áreas Prioritárias para Conservação com Base em Fatores Abióticos
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